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Mocidade de hoje 
e de outr’ora
Os moços, que actual- 

meute freqüentam os ban­
cos escolares dos nossos 
institutos de ensino supe­
rior,* em nada se parecem 
com o irrevorente e lucta- 
dora mocidade que em 
tempos idos trausitou pe­
las Faculdades de S. Pau­
lo e Recife, enchendo-as 
de tradições respeitáveis, 
gravando em suas portas 
e paredes o inicio de lon­
gas cammadas, empreken- 
didas pelo desejo de ver 
a liverdade e o progresso 
implantados em nosso 
paiz.

Não queremos dizer 
com isto que lhes faltem 
intelligencia e patriotismo 
mas simplesmente que 
não têm a energica fibra 
dos seus antecedentes, 
dentre os quaes vimos 
tantos nomes, notáveis 
desde os bancos acadêmi­
cos, admirados pela na­
ção em peso, elevam-se 
tão alto. quando ainda 
não tinham transposto os 
limites da juventude.

Joaquim Nabuco, Silva 
Jardim, Fagundes Varel- 
la, Campos Salles, Rio 
Branco, Alvares de Aze­
vedo e tantos outros já 
fallecidos e muitos ainda 
vivos, não haviãm siquer 
abandonado os bancos es­
colares e seus nomes já 
escoavam pelo paiz inteiro 
que sinceramente admi­
rava a ” mocidade herói­
ca” , o verbo enthusiasta, 
os versos românticos e a 
propaganda sem tréguas

Todos os conheciam, 
todos contemplavam com 
espanto aquelles rapazes 
cheios de talento e de 
vontade, trabalhando pelo 
futuro da patria e polo 
engrandecimento da nossa 
literatura.

Hoje em dia, nada disto 
se vê.

Ha, é certo, um grande 
numero de moços dotados 
de lucida intelligencia, 
com grande capacidade 
para o estudo e trabalho, 
mas que fogem quando 
percorrem os clamores da 
mais pequenina luctã.

Temem-n’a por habito, 
receiam-n’a por methodo 
e, quando se lhes accusa

por tamanha falta, per­
guntam pelo ” ideal” . Não 
o veem, não o enxergam 
e nada podem fazer sem 
que elle exista !

Pois bem, para essa mo­
cidade, que reclama sem­
pre um ideal qualquer, 
quando já lhe não bastasse 
o de se elevar á altura da 
mocidade que se for ahi 
está Gutierrez, com as 
suas alevandadas e nobres 
idéas pela paz.

Applaudam-n’o sem re­
servas, adoptem seus pen­
samentos, sigam-n’o na 
tribuna, expandam-se to­
das as vezes que pude­
rem, promovam manifes­
tações de sympathia sin­
cera aos outros povos do 
continente sul e fiquem 
certos de que receberão 
applausos sinceros de 
todos aquelles que de­
sejavam ver na moci­
dade de hoje os nossos 
dignos dirigentes de 
amanhã.

(D o «Com m erci? de São 
Paulo»).

Maleita
— Cura in fa lível —
P ÍL U L A S  de M ANÁUS  
Dep.— SOUZA & B om p -Y tu

A. Lavoura 
Cafeeira

Sou levado a supper que a 
espantosa fertilidade daquellas 
terras é devida mais ás suas 
propriedades physica do que a 
sua com posição chim ica e que 
ella é o resultado de um con- 
juncto de factores diversos, em 
que têm papel preponderante 
as condições çlim atologicas, ou, 
m elhor, climaticas.

Em bora, apparentemente a 
terra roxa seja muito superior 
á terras da Noroeste, o cafeeiro 
ha de sempre prosperar melhor 

■ nestas por estarem livres dos 
j excessos de hum idade e seccura 
!a  que está sujeita aquella. De 
, facto, embora ensopada por um 
(longo periodo de chuvas, basta 
: meia duzia de dias de sol para 
seecar com pletam ente a terra 
roxa, que, após um periodo 
relativamente pequenode secca, 
com eça logo a fender se. Na N o­
roeste tal inconveniente não se 
observa e eu já  tive ensejo de 
verificar que, m esm o após õ 
mezes de secca, a terra a ura 
palm o de profundidade estava 

i fresca.
j Producção :— E ' difficil tirar- 
se uma conclusão exacta a este

A Álgwm

O lago azul reflecte calmamente,
De quem sobre elle se desbruça, a imagem, 
Muitas vezes se estampa na visagem,
Que nos móra no peito, a dor latente ;

O espelho reproduz mui fielmente 
Nosso ” eu” exterior—-rosto, roupagem.. . 
Noss’alma e coração contentes trajem 
A  alva do riso ou vistam, tristemente,

De lagrimas e prantos, a mortalha . . . 
Ignotos têm de ser, o gáudio e os heus, 
Muitas vezes, de dor e de afflicção I . . .

Isso pensava ao lêr n’uma medalha 
Que tinhas ao pescoço : ” Os olhos tens 
Reflectem o que diz teu coração.”

S o u z a  A o u ir b e

respeito, não só porque são evi­
dentemente exaggeradas as af- 
firmações "categóricas”  dos fa­
zendeiros e interessados na 
zona, Jraas tam bem porque é 
sempre pouco o tem po de que 
se dispõe para assistir ás d iver­
sas colheitas. Na Noroeste fa ­
lam em producções de 300 e 
400 arrobas por mil pés com  
a mesma naturalidade com  que 
no Oeste se referem a 110 e 120 
arrobas. Colhi muitos [dados a 
respeito, mas que deixo de apre­
sentar a v. exa. porque todos 
elles tinham a garantil os "ape­
nas" a palavra hourada e auto- 
risada do interessado na fazen­
da em que elles foram  obtidos. 
Dignos de credito, porém , e 
perfeitamente constatados co n ­
segui os seguintes, que já  p o ­
derão dar uma idéa da uberba- 
de daquelle solo : — Na fazonda 
do sr. Joaquim de Toledo Piza 
ba ura cafesal de 53.000 pés, 
agora com  tres annos e oito m e­
zes, que produziu 6.000 arro­
bas.

Na fazenda do |di\ Joaquim 
Alvaro Pereira Leite, para ex 
periencia, colhem os uma linha 
de cafeeiros de 2 annos e 7 m e­
zes, em que 99 pés de café pro­
duziram 126 litros em cereja.

O coronel Carvalho Rarros 
- >iheu, de um cafesal v. rn 3 

aunos e ]8 mezes, uma media 
de 28 litros por pé.

V i tij viitos trechos de cafesaes 
dando 14 e 16 litros por pé, do 
terceiro para.o quarto anno.

Na fazeuda do sr. Reis, pro- 
xim o á estação de Lauro Muller, 
um cafesal muitíssimo falhado, 
de 38.000 pés, deu, tambem, 
do terceiro para o quarto anno, 
1.500 arrobas.

Para destruir a affirmação 
que fazem  de que a Noroeste 
dará muito, mas por pouco 
tem po, ha o resultado ainda 
b o je  obtido com  cafesaes de 22 
e 23 annos.

P or exem plo, o cafesal do sr.

Roberto Schwen (?), de 19.000 
pés, agora com  22 annos, pro­
duz ainda safras de 200 Jarro- 
bas por mil pés, em bora não 
com o media.

Ao ladojjdesse, ha outro ca­
fesal de 22 annos, tam bem  de 

! Joaquim  Piza, que apresenta a 
! media de 166 arrobas para dez 
annos.

Com o conclusão e para dar 
â v. exa. uma idéa mais exacta 
da zona em que estão as fa ­
zendas que m elhor conheço, 
apresento a seguir a relação 
das madeiras que encontrei na 
derrubada que acabo de fazer e 
em que as esfeenciaes estão 
enum eradas pela ordem des 
crescente, isto é, peita ordem 
da sua abuudancia : Guaratan, 
Peroba, Pau de alho, Capexin- 
guy, Figueira branca, Guaraiu- 
va, Jequitibá branco, A lecrim , 
Chupa-ferro, Arruda brava, 
Canella martePo, Araribá, Mon- 
joleiro, Jacaré, Laranjeira 
brava, Massaranduva, Jaraca- 
tiá, Maria preta, Sapuva, Tapiá 
ou cuit^eiro, Catiguá, Em bau- 
ba, Guaritá, Café bravo, Sagua- 
ragy, Tayuva, Figueira verm e­
lha, Jatobá, Cedro, Marfim, 
Cabreuva, CLviuna, A ngico, 
Garapa,’ Capororoca, Cam b^hy, 
Uaixetá, Faveiro Leiteiro, Peito 
V  pom ba, (Tamboril, Guatam 
bú, Araticum , Jaboticabeira 
Guaiuvira, jCanellão, Canelsas 
safrús, Coração de negro, Ca 
nella de cotia, Caugerana, Gru 
mixama, Carne de vacca, Guá 
mirim, Ipô, Barba de bode, Jo 
vevé, Coronha, Pindauva, Ma 
m oninbo, M am m ica de porca, 
Goiabeira brava, Jaugada 
brava, Vellam e, Canellinha, 
Açoita-cavallo e A lm ecega".

N o t ic iá r io
■ DESCARRILA- 

MENTO —  Hontem um 
trem de carga, descarri­
lou um kilometro e pou­
co antes de chegar á es­
tação de Moreira: raro é
0 mez ou semana que não 
ha descarrilamento na 
íáorocabana 1

Do trem que sahe desta 
cidade ãs 3 e 40 da tarde, 
foram os passageiros le­
vados do locar do des­
carrilamento até May- 
rink em wagons de carga, 
sendo nessa estação for­
mado um trem expresso 
de um wagon do l.a  clas­
se, para levar os passa­
geiros a São Paulo. De­
pois de uma demora de 2 
horas os passageiros da 
secção ytuana, foram con­
duzidos em 1 wagon im- 
mundo de 2.a classe, de 
Mayrink até o locar do 
descarrilamento, aonde 
ficou o trem de passa­
geiros a espera.

E ’ incrivel que uma’ es­
tação como Mayrink, não 
tenha wagons desponiveis 
para ser formado trens 
extraordinários em caso 
de necessidade como hon­
tem I Obrigando a estra­
da, passageiros que com- 

(prarn bilhetes de l.a  clas-
1 se a viajar em wagons 
immundos e_ misturados 
passageiros de l.a  com os 
de segunda 1 Não tem a 
Sorocabana Railway, wa­
gons desponiveis em May­
rink, por isso que muitas 
vezes passageiros do trem 
da manhã, tem que viajar 
de pé, visto que o trem, 
tendo um só wagon de l.a  
classe que muitas vezes 
j á  vem cheio de Soroca­
ba, embarcando nelle tam­
bem os passageiros de 
Ytú, que pagaram passa* 
gem de l.a  de passar para 
o de 2.a ou viajarem de 
pé.

Estes factos deve o go­
verno do Estado tomar 
em consideração e não 
admitir esses abusos.

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmacéuti- 
co-chimico SILVEIRA.

Afim de assistir o consorcio 
de sua cunhada senhorita Lau- 
delina Eacobar Novaes, está 
na cidade o snr. dr. Joaquitn 

.M arra  acom pauhad? de sua 
l exma. familia.
’ Cnm prim entam ol os.



Acl a-se nesta cidade o snr. 
José Gonzaga Franco acom pa­
nhado de seus filhos snrs. 
Francisco e Luiz Gonzaga 
Franco.

Com prim entam ol 09 .

BISFO DO C E A R A ’— Acha- 
se em São Paulo onde veio 
agradecer em nom e do povo 
nortista os soccorros enviado 
pelos paulistas as victimas d» 
secoa, Sua Rvm . D. Manoel 
Gom es, Bisp > do Ceará.

C O N S O R 'IO — Em  oratório 
particular realisou se hojo o 
enlace m atrim onial do .snr 
Leopoldo R odrigues de Arruda 
com  a senhorita Laudeliua 
E scobar Novaes, filha do sau 
doso 8ur. Manoel Constantino 
da Silva Novaes.

Nossos votos de felicidades 
aos nubentes.

P Í L U L A S  de M A N A U C
cura certa d a  MALEITA 
Dep. SOUZA & Comp 

 Y T U -------

Colhe seguuda-feira próxim a 
mais uma bellissima prim ave­
ra, no aprazível jardim  de sua 
existencia, a gentil senhorita 
Carlota Antunes, dilecta filha 
do snr. Benjam in Antunes.

— Faz annos terça feira pro 
xim a, o distiucto m oço snr. 
A lcêu de Souza Geribello.

Nossas felicitações.

IRIS RINK
Realisa-se hoje nesta sym 

pathica casa de diversões a 
conferência iitteraria do nosso 
collaborador Oliveira Mesquita 
sobre o- thema :— A T R IN D A  
D E  DO M A L — (0  A lcool— 0  
J ogo— A Guerra).

E m  seguida serão exh ib id os 
indissiinos filras c inem atogra- 

phicos, entre elles de3taca-se 
«A s prim eiras violetas» um 
dos mais bellos trabalhos que 
até h o je  a Cinematographia 
m undial tem produzido.

Preços e horas do costume.

Regressou hontera de São 
Paulo para onde fora em v i­
sita a seus parentes, a estimada 
senhora D. Olympia de M es­
quita.

Esteve nesta cidade o snr. 
Pedro de Paula Leite, director 
da Com panhia Fiação e T ece­
lagem  «São Pedro» desta c i­
dade.

C ASA  L A C E R D A  — P ubli­
cam os em a nossa terceira pa 
gina um nnnuncio desta casa 
de petiscaria, estabelecida no 
largo da Matriz.

Rxposiçíío do S. S.
Sacramento

Dar se-á amanhã na «greja 
la Ordem Terceira de São 
Fraie isco, a cerim onia da ex- 
>osiçào do S.S. Sacramento.

Às 7 horas haverá missa e 
á. 18 horas encerramento.

CINEM A P A R Q U E  —  Sob 
a gerencia do sr. A lberto de 
Alm eida Gom es, reabrem-se 
hoje as portas deste apreciado 
salão, para as suas fuucções 
cinem atographicas ; e, na de 
hoje será exhibido o extraordi­
nário drama em 5 partes pos­
santes e arrebatadoras «A F a­
mília Negra» : e amanhã tere­
mos ali o film em 12 grandiosos 
o empolgantes actos.

À orchestra será a mesma, 
sob a direcção do maestrino 
Tristâo Junior ; que com o 
sempre em polgará os amantes 
da boa musica, com  sublimes 
números do seu vasto repertó­
rio.

X  C I t » A í » E  DIS tfSÍO

A SSA SSIN O U  0  N O IV O  
— Buenos Aires, 22 —  O dr. 
Luiz Lejeune, a conselhos dt 
^ua íam ilia, decidiu faltar con. 
o com prom isso matrimonial 
que assumira perante a 
dante de chim ica, senhont» 
Catalina Losino, o  que fez hon 
tem.

A sua Inoiva, não satisfeita 
com  a acção praticada pelo d r. 
Luiz Lejeune, dirigiu-se hon 
tem, á sua residencia, e alti 
encontrando o, matou-o, suici­
dando-se aeto coutiuuo.

A policia tom ou conheci­
mento do facto, que cansou 
profunda consternação nesta 
cidade, onde ambo3 gozavam  
de boas relações.

PR IN C IPIO  D E  IN CÊ N ­
D IO — Quaria-feira ultima, ao 
anoitecer reinou um principio 
de incêndio na fabrica «São, 
Luiz» desta cidade. Dado o . 
sipual, compavecerura im edia­
tamente vários em pregados 
conseguindo extingi il-o.

Em  Lam ego, p °r causa da 
questão duriensé, deram se 
graves conflictos, havendo re­
nhido tiroteio entre o povo e a 
força.

Os últimos despachos dizem 
;nu o num ero de mortos é de 

treze, e que o dos feridos é de 
centenas.

Por fim, a força Jcon seguiu 
restabelecer a ordem.

Rio, 21— Pelo Tribunal do 
Jnry foi condem  nado a 20 an­
nos de prisão o réu Valentim 
Ferreira, que, em outubro do 
anuo passado, no morro de 
Santo Autonio, apos um sceua 
de pugilato com  sua amasia, 
Maria das Dôres, contia  ei.a 
desfechou varios tiros de n 
volver matando-a.

BANCO A G R ÍC O LA  —  0  
SeDado Argentino iniciou a dis 
cussão do projecto |de lei que 
autorisa o governo a cr ar um 
banco agricola, sendo-lhe desti­
nado 50 milhões de pesos, em 
fundos públicos, 5 por cento 
da renda e 1 por cento de 
ainortisação.

Esse projecto visa amparar 
« agricultura do paiz.

Falleceu em Madrid, a 25 de 
Fevereiro do corrente anno, o 
cidadão argentino dr. Eduardo 
Rom aguera, que alli perm ane­
cia alguns mezes e outros em 
Paris.

0  dr. Romaguera deixou em 
seu testamento titulos segurís­
simos e propriedades no valor 
de 348 mil contos em Buenos 
Aires, Madrid, Paris, no Peru, 
em dinheiro depositado nos 
bancas de Hespanha, Hespa- 
nhol do Rio da Prata, H ispano- 
Americano, Loudon and River 
Piate, titulos excellentes, etc.

Deixa sua mulher d. Concei 
ção Robel, herdeira universal.

Maleita
— cura in fa lível —
P ÍL U L A S  de MANÁ US 
Dep — SíU ZA  & Comp.—Y t n
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6 AS. DARTHROS c AFFECÇÕEf da PHAE

SECCÃG LIVRE 
A PRAÇA

Communicamos a esta 
e outras Praças com as 
qnaes mantemos transa­
ções commerciaes que, 
transferi ai os o nosso 
escriptorio Central de 
Sorocaba para a Cidade 
de S. Paulo, na Fabrica 
de Tecidos— Bom Retiro 
— Rua Silva Pinto N.° 2, 
para onde deverá ser 
dirigida toda corres­
pondência.

S. Paulo, 9 de Julho 
de 5.

. i r a  I g n a  C ia .

EDITAL
José Castanho de Bar-

ros, Collector Munici 
pal desta cidade de 
\ tú, etc.
De ordem do cidadão 

Francisco Brenha R i­
beiro, Vice Prefeito Mu­
nicipal em exercício 
desta cidade de Ytú, 
faço scieutes aos Sürs. 
coutribuintes do impos­
to de «INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES» que o 
praso para o pagamen­
to do referido imposto 
termiua a 31 do cor­
rente, não havendo pro- 
rogação; ficando, por
tanto, sujeitos a multa 
de 15 °/° os contribuin­
tes até aquella data que 
não se acharem quites 
com seus impostos. Para 
que não haja ignorân­
cia se expede o pre­
sente e outro de egual 
thêor que vai affixado 
no logar do costume e 
publicado pela impren­
sa.

Collectoria Municipal 
de Ytú em 20 de Julho 
de 1915.

O Collector.
José Castanho de Barros.

Com panhia Ytuana  
Força e L u z

Precisa se de trabalhadores, 
para se . viço de terra, na sua 
Usina, no Salto.

r
] B E K ] [ - T ,

A SALVAÇAO
^ = = = = = = = ^ © ^ ® = = = i = = = = = = = =

Ú R E A U C A S
Esse é o nome que milhares 

de mães têm dado á Emulsão 
de Scott, de oleo de figado de 
bacalhau com hypophosphiíos, 
o  medicamento incomparável 
para tornar  robustas as  
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT
Venda annual excede a de todas 

as imitações reunidas.
u 2 24

\í ] [ 3BIE IIJ
Alfaiataria Borsari

O proprietário desta conhecidissima casa, 
participa as Exmas. Familias, que dJora avante 
trabalhará em serviços para Senhoras em vesti­
dos TA ILLE R  com o maximo esmero e sob o 
mais exigente figurino.

Trabalho CH1C e preços MODICOS I 
Rua do Comuiercio 98.

Terra
José de Oliveira Nery, 

offerece a quem desejar 
comprar 200 alqueires de 
terra, capoeira e campo 
para criação, situado no 
bairro do Apotribú de 
cima, neste município.

Quem desejar entra* 
em negocio, dirija-se a 
rua da Misericórdia a ci' 
ma da Santa Casa.

Em preiteiros para 
café

Na Fazenda V A S S O U R A I, 
e JU R U M IR IM , precisam-se de 
empreiteiros para plantar café. 
Contracta-se para dar o café 
form ado ou só para plantar. 
Justa-se algumas familias de 
colonos para tratar de café.

C*ali*ihtts de raça
Na Fazenda V A SSO U R A L, 

vendem-se gallinhas dg. raça 
pura: Léghora brancas e Ply- 
mouth rock vermelhas.

Colhedores de café
Nas Fazendas V A S S O U R A L  e 
JU R U M IR IM , precisám-se de 
muitos colhedores de café; cm  
qualquer das duas fazendas, os 
cafezaes estão bem  carregados. 

Paga-se bem.

Letras doiradas
Nas officinas typogra- 

phicas desta folha, im* 
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e BOUQUETS

íí 2$300 o par

Black
Jack

Drama POLICIAL 
Em 5 grandiosas partes 

AM ANH Ã no IRIS



C A SA  Lacerda
Largo da Matriz n. 15 
(Junto a C A SA  ALBE TO) 
O Proprietário íoSfL

e B A R A T O , com m uuica ao P ovo Ytuano, que 
tem diariamente :

Superiores Empadas, 
Pasteis, Sandwichs, 

Doces de ma^sa e assu- 
oerados

P E I X E S  Em  todas as S E X T A S  F E IR A S  e
Q f tem Peixes frescos de
Santos, que E N T R E G A  a D O M IC ILIO , recebendo tam­
bém encom m enda para mandar vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de preparar *SSAD 'S e 
outros pratos para BANQUETES

Preços com modos—Serviço proinpto 
c com o m aior esmero e acceio.

JACií  T H O  L A C E R D A

«SEBas»* * .4 .

CURA DAS FLORES 
ÔRAUCA3

Nas cidades populo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

ÊaçaÉrde Mosea
Na loja da Companha- 

Ituana Força e Luz, vein‘ 
de-se o especial papel pega 
” MOSCA'’ ; nnieo meio 
este para apanhar as mos* 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

A Leucor rhéa ou 
flores brancas

   .
tem pop raU8a a anemia 
e é considerada como al- 

gnal de debiiidade, sendo também multas vezes oon- 

sequencia do arthritlsmo.

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

f ls m ra ro m B ffro ra K fflM  
1.0 T a b e lh u n a to

Leob?ldo Fonseca
Rua Direita N. 22

N  H /

O tratamento racionai é aquelle quete^ acção 
sobre o fundo da moléstia 

O  remedio por exce len da  é

A SAUDE DA MULHER
para uso intm no, formula privilegiada dos pharmaceu- 
tio.j8 Dauut Sc Lagunllla, Rio.

A  SAUDE DA M U L H E R  é  in d ica d a  em  to d o s  os 
in c o m m o d o s  d e  o r ig e m  u terin a : —  S u s p e n s ã o ,  R e ­
g r a s  e s c a s s a s  e  d o lo r o s a s ,  h e m o r r h a g ia s  e  
in f la m m a ç ã o  d o  u t e r o . ^

/  1
c sta folha

L
ijC Vende-se em todas as Pharm acias do Brazil

óO ? 3 i O

t y o  ^ M p h : oos 
gual a R. PAULO

Não teme concorrência!

feridas Hecenfes e Giroiticos
ERUPÇÕES DÃ PELLE, ASSADDRAS IAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c ã c a .

P apel de
embru­

lho. Vende-se
Mesta íipograpia

LENHÃ
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta— ♦

Vinho Creosotado
do pharmaceutico- Silvei 
ra. Usae !

A n i m a e s _ Na
Fazenda V A S S O U R A L , têm 
diversas eguas, mansas de séla 
para serem vendidas, e bem  
ass m a jum entos de m eio san­
gue italiano

Garotes Caracu’
Na fazenda V A S S O U R A L  

tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com m od o .
Afp.ucia CtoioM— Rie

V E N D E -S E  —  U m a cas 
na rua 21 de A bril n. 2. 

Inform ações nesta typograa 
hia.

\
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L Â M P A D A S  E L E Ç T R IC A S  de filamento metalieo,
o

Esta Com panhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­
cantes, grande e variado sortim ento de lam padas de filam en­

tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 
uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 

em seus depositos em Y tú  e no Salto, 
pelos preços da tabella seguinte :

X^arapadas de 10 velas 1$20Q Lam padas de 100 > 4$800
Lam padas de 1 (> » 1$500 Lam padas de 200 > 7$500
L a m p a d a s  de 25 » 1$600 Lam padas de 300 » 11$500
Lam padas de 32 » 1$700 Lam padas de 400 * 14$500
L am padas. de 50 > 2$400 Lam padas de 1.000 > 30$000

Deposito em Rua d i re i ta  51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, t  

Estevão de A lm eida Campos, Rua R uy Barboza n. 10.

A s lam padas de filam entos 
m etálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás antigas lam padas de car­
vão—  quer pela resistência, quer pela m aior 

intensidade e lirapidez da luz; devem  pnrtanto, 
m erecer preferencia da parte dos senhores consum idores.

TI PQGRÂPHI A
M a g a ü iio s  & Comp.

R U A  D A  P A L M A  23
Este estabelecimento graphico, mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0

Em  talão
Vende-se nesta typographia

Corrpanhia Ytuana 

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de íáTOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA* 
TER proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n 51
YTU

C a sa  San to ro
Relojoaria é Jcalhería ÍTALO.SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em am bos 

os artigos. D eposito exclusivo 
nesta cidade dos a fam a­

dos relogios Zenith 
e Cronom etro 

íris, e tem 
tam bém  

dos fabri­
cantes R oskop f 

Patent— Omega-—
A urea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. T odos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vendem -se relogios de 

paiedes e despertadores, e concertam -se machinas de 
escrever e G ram ophones.

Grande e variado sortim ento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes 

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N IT H  OM EGA

•Jose Sm) toro


